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Parlamentares e reitores unidos contra o TCU 
Decisão de tribunal de tornar mais rigorosas as regras para convênios feitos por fundações universitárias provoca reação 
dentro do Congresso  
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Comentários Avalie esta notícia

Quatro meses depois de o Tribunal de Contas da União (TCU) publicar a decisão que impôs normas para o 
funcionamento e a gestão de dinheiro público por fundações de apoio à pesquisa, um verdadeiro lobby se instalou no 
Congresso contra as regras da Corte. Tudo numa tentativa do Parlamento de beneficiar reitores, que reclamam dos 
critérios adotados, e prefeitos descontentes com a rigidez imposta à execução de convênios das instituições com as 
prefeituras. Os parlamentares querem criar um movimento para tentar convencer o tribunal a rever as 40 normas 
editadas pelos ministros, depois que a análise de 460 convênios celebrados em 14 estados detectaram irregularidades 
que iam desde contratações sem licitação até a gestão fraudulenta de contratos. 
 
Um grupo de deputados e senadores ouviu, pelo menos em duas ocasiões, os argumentos de representantes das 
universidades e de técnicos do TCU. De um lado, reitores e professores reclamam que o desenvolvimento científico tem 
sido constantemente atrapalhado pelas determinações da Corte, que, segundo eles, detectaram infrações e fraudes onde 
não havia. Do outro, representantes do tribunal que participaram das auditorias alegam que a falta de uma legislação 
referente às relações entre Instituições Federais de Ensino Superior (Ifes), onde são incluídas as universidades, e as 
fundações de apoio à pesquisa, gerou diversas irregularidades na gestão do dinheiro público. Segundo os técnicos, 
graças à falta de normas as fundações executaram convênios repletos de irregularidades, realizaram compras sem 
licitação e até financiaram gastos sem relações com o desenvolvimento de pesquisas. Um exemplo dessa infração 
aconteceu em Brasília, quando a Fundação de Empreendimentos Científicos e Tecnológicos (Finatec), vinculada à 
Universidade de Brasília (UnB), foi denunciada por gastar R$ 470 mil com a decoração do apartamento do então reitor da 
UnB, Timothy Mulholland. 
 
Apesar da lista de irregularidades encontradas durante as auditorias do TCU, os parlamentares acreditam que a Corte 
extrapolou sua função e enfrentou o Congresso ao regulamentar as normas para o funcionamento das fundações. “Há 
um consenso entre deputados e senadores sobre a necessidade de se rever esse acórdão com essas restrições. A 
universidade é uma fábrica de conhecimento que não pode ser submetida a regras rígidas e fixas como qualquer outra 
instituição”, diz a professora Raquel Texeira (PSDB-GO). 
 
A posição da tucana é apenas um reflexo do clima vivido no Congresso. Durante as audiências públicas realizadas pela 
Casa para discutir o tema, não faltaram ataques dos parlamentares à atuação do tribunal. “Precisamos preparar um 
decreto legislativo para o TCU entender o papel deles”, diz o deputado Gilmar Machado (PT-MG). “Recomendação não é 
função do TCU”, ressalta o deputado Colbert Martins (PMDB-BA). 
 
Apesar das críticas, a Corte garante que não deve rever o acórdão, visto que o texto apenas consolida a jurisprudência do 
tribunal sobre as relações entre universidades e fundações. A decisão prevê, entre as determinações, a análise sobre a 
relevância do projeto financiado para a melhoria da eficiência do ensino, ficando proibido a execução de contratos que 
visem manutenção predial, obras de infraestrutura, conservação, limpeza, vigilância, serviços de informática etc. Além 
disso, as fundações ficaram proibidas de subcontratar outros órgãos para realizar trabalhos para os quais foram 
contratadas e foram obrigadas a prestar contas de todos os atos e convênios assinados. 
 
» Conheça a íntegra da decisão do TCU sobre fundações (arquivo em formato doc) 
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Celta Life 1.0 Mpfi 
Vhc 8v 3p 
Ano: 2005  
R$17.990,00   

Clio Rt/ Privilège 
1.6 16v 5p 
Ano: 2003  
R$19.900,00   

Ybr 125 Factor E 
Ano: 2009  
Consultar Preço   

Celta Super 1.0 
Mpfi 8v Flexpower 
3p 
Ano: 2006  

R$19.800,00   
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Temer reúne-se com líderes para tentar definir 

mudanças nas regras para passagens  

Farra no uso das passagens aéreas chega ao Senado  

OAB protestará no dia 6 contra PEC de precatórios  

Deputado cede passagem de sua cota a Ministro do 

TCU  

Em Comandatuba, deputados pedem pacote 

'moralizador'  

  ÚLTIMAS

Veja a lista completa

 

NOTÍCIAS 
Política  
Cidades DF
Brasil  
Economia  
Esportes  

>>
>>
>>
>>
>>

NOTÍCIAS 
Mundo  
Divirta-se  
Edição Impressa
Blogs  

>>
>>
>>
>>

SERVIÇOS 
Classificados  
Previsão do tempo
Leitor do Futuro  

>>
>>
>>

MULTIMÍDIA 
Vídeo  
PodCast  
Infográficos
Fotos  

>>
>>
>>
>>

DIÁRIOS ASSOCIADOS 
CorreioWeb  
Clube AM  
Clube FM  
Vrum  
Lugar certo  
Fundação Assis Chateaubriand

>>
>>
>>
>>
>>
>>

 

 

Cadastre-se | Expediente | Política de privacidade | Contato |

Comentar      Comentários

Page 1 of 1Correio Braziliense - Parlamentares e reitores unidos contra o TCU

22/4/2009http://www.correiobraziliense.com.br/html/sessao_3/2009/04/16/noticia_interna,id_ses...


